
2010/2014



Fabíola Almeida Barros
Corregedora Geral da DPE/MA 

Administração Superior
Aldy Mello de Araújo Filho

Defensor Público Geral do Estado
Mariana Albano de Almeida

Subdefensora Pública Geral do Estado



3

ÍNDICE
07	 Apresentação
11	 Quadro de Defensores
12	 Remoções
13	 Atendimento
14	 Mapa da DPE no Maranhão
16	 Evolução Orçamentária
17	 Acesso à Justiça
18	 Estrutura Administrativa
19	 Núcleos Regionais Criados
45	 Núcleos Regionais Reformados
48	 Dialogando com a População
61	 Melhorias no Prédio Sede
63	 Sala do Fórum
64	 Núcleos Especializados Criados
64	 Núcleo de 2ª Instância
65	 Núcleo de Defesa do Consumidor
66	 Núcleo de Defesa da Mulher e da População LGBT
67	 Centro Integrado de Apoio à Pessoa com Deficiência 
68	 Central de Relacionamento com o Cidadão 
69	 Ouvidoria
71	 Fortalecimento do CIAPVI
72	 Fortalecimento do Núcleo de Execução Penal
73	 Fortalecimento do Núcleo Psicossocial
74	 Criação da Escola Superior da Defensoria
75	 Cursos Realizados pela Esdep 2012/2014
83	 Criação do Curso de Formação de Defensores Recém-Empossados na Carreira – Seis edições



4

“Justiça, simplesmente justiça. Não a 
que se envolve em túnicas de teatro e 
nos confunde com flores de vã retórica 
judicialista, não a que permitiu que 
lhe vendassem os olhos e viciassem os 
pesos da balança, não a da espada que 
sempre corta mais para um lado que 
para o outro, mas uma justiça pedestre, 
uma justiça companheira quotidiana dos 
homens, uma justiça para quem o justo 
seria o mais exato e rigoroso sinônimo 
do ético, uma justiça que chegasse a ser 
tão indispensável à felicidade do espírito 
como indispensável à vida é o alimento 
do corpo”. 

José Saramago
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Apresentação 
A presente publicação traz um resumo das ações desenvolvidas pela Defensoria Pública do Estado do 

Maranhão nos últimos quatro anos. Até 2010, após nove anos de realização do primeiro concurso público para 
ingresso na carreira, a DPE/MA possuía uma atuação restrita a cinco comarcas (Bacabal, Caxias, São José de 
Ribamar, Paço do Lumiar e Timon), além da capital, e um quadro de 44 defensores públicos. Hoje são 140 para 
todo o estado. 

Foi logo no início da atual gestão que nossa autonomia financeira tornou-se efetiva, com a fixação de 
percentual orçamentário próprio para as despesas de pessoal na lei de diretrizes orçamentárias. Foi, também, 
na atual gestão, que houve aumento salarial de 100% sobre o valor do subsídio até então percebido.

Nos últimos quatro anos, passamos de três para aproximadamente 30% o percentual de comarcas 
atendidas, sendo que a proporção atual é de um defensor para cerca de 22 mil habitantes, considerando o 
universo de pessoas com renda de até três salários mínimos. Até 2010, a proporção era de um defensor para 
cada grupo de 105 mil habitantes. 

Até 2010, após nove anos de criação da Defensoria no estado, tínhamos apenas seis núcleos regionais, 
alcançando 11 municípios. Hoje, passados quatro anos, estamos em 67 municípios, distribuídos em 31 unidades 
de atendimento.

Já estamos entre os cinco estados mais populosos da Federação cuja Defensoria se encontra presente em 
todas as comarcas com mais de 100 mil habitantes com renda de até três salários mínimos, segundo o Mapa 
da Defensoria Pública no Brasil, lançado em março de 2013, pela Associação Nacional dos Defensores Públicos 
(Anadep) e Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (Ipea). E já estamos na frente de estados como Bahia, 
Acre, Amapá e Rio Grande do Norte em relação ao número de comarcas atendidas. 

Segundo o Atlas do Acesso à Justiça no Brasil, lançado em dezembro de 2013, pelo Governo Federal, a 
Defensoria Pública do Maranhão subiu sete posições no ranking das Defensorias Públicas, e no que se refere 
ao número de defensor por habitante já está na frente dos estados da Bahia, São Paulo, Rio Grande do Norte, 
Amazonas, Santa Catarina, Paraná e Goiás. 

O processo de interiorização da Defensoria do Maranhão acontece de forma responsável. Além de 
ampliarmos as frentes de atuação, com a inauguração de 25 novos núcleos, todos dotados de infraestrutura 
e quadro de pessoal, foram reformados os núcleos de Caxias, Timon, São José de Ribamar, Paço do Lumiar e 
Bacabal, núcleos já existentes, bem como ampliado o número de defensores em atuação nessas unidades.
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“Nada é impossível de mudar. Des-
confiai do mais trivial, na aparência 
singelo. E examinai, sobretudo, o que 
parece habitual. Suplicamos expres-
samente: não aceiteis o que é de hábi-
to como coisa natural, pois em tempo 
de desordem sangrenta, de confusão 
organizada, de arbitrariedade cons-
ciente, de humanidade desumaniza-
da, nada deve parecer natural nada 
deve parecer impossível de mudar”.

Bertold Brecht
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Criados na atual gestão, os Núcleos de Imperatriz, Açailândia, Codó e Santa Inês também tiveram reforço no número de 
defensores. O Núcleo de Imperatriz, por exemplo, implantado em 2010, com três defensores, hoje conta com 12 profissionais, 
dada a nossa preocupação em garantir a prestação adequada dos serviços à população.

Na capital, hoje todas as Varas Criminais possuem defensores públicos. A atuação na execução penal, que contava apenas 
com dois profissionais, também foi ampliada e atualmente são 11 defensores públicos com atuação exclusiva nas unidades 
prisionais da capital. Os defensores, que atuavam precariamente em pequenas salas cedidas nas Varas de Execução Penal, hoje 
trabalham com conforto em um prédio próprio.

Implantamos o Núcleo de Defesa da Mulher e da População LGBT (lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais), 
garantindo, também, por dever constitucional, o direito de defesa do agressor, com a designação de um defensor para atuar no 
pólo passivo na Vara de Violência Doméstica e Familiar contra a Mulher da capital. Criamos também o Núcleo de 2ª Instância, com 
atuação no Tribunal de Justiça, e o Núcleo de Defesa do Consumidor, iniciando, com isso, uma atuação nos Juizados Especiais.

A Defensoria desenvolve importantes projetos sociais em parceria com diversos órgãos públicos e Sistema S, a exemplo 
do Ser Pai é Legal, Aprender Brincando, Qualificar, Jovem Cidadão, Justiça Comunitária e Fortalecimento da Defesa Técnica do 
Adolescente em Conflito com a Lei.

A criação da Escola Superior da Defensoria, da Ouvidoria externa, da Central de Relacionamento com o Cidadão, do Centro 
Integrado de Apoio à Pessoa com Deficiência, a implantação do Sistema de Atendimento, Geração e Acompanhamento Processual 
(Sagap), a criação do Sistema de Acompanhamento de Presos Provisórios e Definitivos (Siapd), do Serviço de Acompanhamento 
dos Núcleos (SAN), do Sistema Eletrônico de Protocolo de Documentos (Sped), a disponibilização de um amplo espaço para 
atendimento no fórum, as melhorias no prédio sede, além da ampliação e humanização dos serviços de recepção, foram 
também algumas de nossas ações.

Reconhecemos, no entanto, que a caminhada em direção à universalização do acesso à Justiça no Maranhão é longa e 
está apenas no começo. A consolidação da democracia brasileira passa pela existência de um padrão pelo menos razoável de 
educação dos cidadãos, pela afirmação das liberdades públicas, pela honestidade de propósitos e ações dos representantes do 
povo, em todos os seus níveis e escalões, pela defesa intransigente dos direitos humanos e pelo aprimoramento do seu sistema 
de Justiça.

Nós, da Defensoria, temos feito a nossa parte.

Aldy Mello de Araújo Filho

Defensor Público Geral do Estado
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Quadro de Defensores

2010               2011                  2012                   2013                  2014

44

77

109

119

140

Em 2011, foi realizado o IV concurso público para ingresso na carreira da DPE/MA. Em quatro anos, o número de defensores 
públicos no estado passou de 44 para 140. Após 17 anos sem a criação de cargos de defensor público (1994 a 2011), no último 
quadriênio foram criados 56 cargos, ingressando, na carreira, 96 novos profissionais. Além disso, foram preenchidos todos os 
cargos existentes.
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A atual gestão da DPE/MA promoveu grande progressão funcional na carreira, beneficiando defensores públicos de todas 
as classes. Nos últimos quatro anos, foram mais de 25 defensores públicos promovidos. Seja por antiguidade ou merecimento, 
a instituição cumpriu todos os critérios legais e regimentais relativos ao processo. 

No que diz respeito à mobilidade horizontal, foram mais de 100 membros da carreira removidos na capital e no interior, 
entre os anos 2010 e 2014, contribuindo para a consolidação e a expansão das atividades da Defensoria no estado. 

No interior do Maranhão, observando todas as exigências previstas em lei, as remoções também permitiram a movimenta-
ção dos profissionais na carreira, sem qualquer interrupção ou suspensão das atividades desenvolvidas. A opção pela realização 
das remoções em ato único imprimiu-lhes ritmo e agilidade, preservando o interesse público.

Remoções
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2009 – 97.493 atendimentos foram realizados pelos 44 defensores públicos em atuação no estado;

2010 – Com o acréscimo de 12 defensores, no segundo semestre, a Defensoria Estadual fechou o ano com 107.620 atendi-
mentos;

2011 – 211.000 foi o número de atendimentos registrados no período, com a criação de mais quatro núcleos regionais e a 
posse de 21 defensores; 

2012 – A instituição ultrapassou a marca dos 233.811 atendimentos. Foram criados cinco núcleos regionais e empossados 32 
defensores;

2013 – Foram realizados 398.615 atendimentos. Oito novos núcleos foram criados, ingressando na instituição 10 profissionais;
2014 – Foram entregues seis núcleos e empossados 21 novos defensores, assegurando até o final do primeiro quadrimestre 

aproximadamente 122.610 atendimentos. 

Atendimento
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Segundo o III Diagnóstico Defensoria Pública no Brasil, 
lançado pelo Ministério da Justiça em 2009, apenas 2,76% 
das 109 comarcas maranhenses contavam com os serviços da 
Defensoria. 

A partir de 2010, essa realidade começa a mudar. Em 
quatro anos, 25 novos núcleos regionais foram inaugurados, 
aumentando de seis para 31 o número de comarcas atendidas e 
de 11 para 67 o número de municípios beneficiados, considerando 
a comarca e os seus termos judiciários.

Os municípios contemplados possuem IDH médio de 0,5, 
dos mais baixos do país. Somando o número de habitantes 
dos 31 núcleos, chega-se a um total de 3.530.132 milhões 
de maranhenses beneficiados pelos serviços da instituição, 
segundo o Censo IBGE 2010.

 Em março de 2013, a Associação Nacional dos Defensores 
Públicos (Anadep) e o Instituto de Pesquisas Econômicas 
Aplicadas (IPEA) lançaram o Mapa da Defensoria Pública no 
Brasil. Segundo o documento, o Maranhão já estava na frente dos 
estados do Amazonas, Bahia, Pernambuco, Rio Grande do Norte 
e São Paulo em relação ao número de comarcas atendidas. O 
Mapa apontava a cobertura de 15 comarcas no estado. Hoje são 
31, o que revela que os dados de 2014 são ainda mais favoráveis 
à Defensoria do Maranhão.

Em dezembro de 2013, o Ministério da Justiça lançou 
o Atlas do Acesso à Justiça no Brasil. O documento aponta o 
crescimento da Defensoria Pública do Maranhão, que subiu 
sete posições no ranking das Defensorias Públicas, e no que se 
refere ao número de defensor por habitante já está na frente dos 
estados da Bahia, São Paulo, Rio Grande do Norte, Amazonas, 
Santa Catarina, Paraná e Goiás.

Mapa da DPE no Maranhão

Ano 2010

1- Aldeias Altas
2-Bacabal 
3- Bom Lugar
4-Caxias	  
5-Conceição do Lago Açu
6-Lago Verde
7-Paço do Lumiar 
8-São João do Soter
9-São José de Ribamar
10-São Luís
11-Timon

8

7

5

1
9

4
11

63
2

10
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Ano 2014

1 - Açailândia
2 - Afonso Pena
3 - Alcântara
4 - Aldeias Altas
5 - Araguanã
6 - Arari
7 - Axixá
8 - Bacabal
9 - Bacabeira
10 - Barra do Corda
11 - Bela Vista do Maranhão
12 - Bom Jardim
13 - Bom Lugar
14 - Cajari
15 - Carolina
16 - Caxias
17 - Cedral
18 - Chapadinha
19 - Cidelândia
20 - Codó
21 - Coelho Neto
22 - Conceição do Lago Açu
23 - Davinópolis
24 - Duque Bacelar
25 - Esperantinópolis
26 - Fernando Falcão.
27 - Governador Edison 
Lobão
28 - Governador Newton 
Bello
29 -Humberto de Campos
30 - Icatu
31 - Imperatriz
32 - Itaperuru Mirim
33 - Jenipapo do Vieiras

34 - Lago Verde
35 - Lima Campos
36 - Mata Roma
37 - Miranda do Norte
38 - Nina Rodrigues
39 - Nova Iorque
40 - Paço do Lumiar
41 - Pastos Bons
42 - Pedreiras
43 - Pedro do Rosário
44 - Pinheiro
45 - Porto Rico do Maranhão
46 - Presidente Sarney
47 - Presidente Vargas
48 - Primeira Cruz
49 - Raposa
50 - Rosário
51 - Santa Inês
52 - Santa Rita
53 - Santo Amaro do 
Maranhão
54 - São Francisco do Brejão
55 - São João do Caru
56 - São João do Soter
57 - São José de Ribamar
58 - São Luis
59 - São Pedro da Água 
Branca
60 - São Raimundo do Doca 
Bezerra
61 - São Roberto
62 - Timon
63 - Trizidela do Vale
64 - Vargem Grande
65 - Viana
66 - Vila Nova dos Martírios
67 - Zé Doca

“Em relação aos ho-
mens de boa-vontade, 
já estamos demasiada-
mente atrasados. Bus-
quemos não aumentar 
esse atraso com a nossa 
indolência, com a nos-
sa incredulidade, com 
o nosso ceticismo. Afi-
nal, não temos mais 
tempo a perder”.

Norberto Bobbio
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Evolução Orçamentária

PESSOAL E 
ENCARGOS

16.000.000,00

34.304.289,00

41.492.718,00

5.595.580,00

46.570.105,00

47.990.000,00

7.070.650,00

7.130.000,00

2.500.000,00

5.243.598,00

CUSTEIO E
CAPITAL

2010                    2011                    2012                             2013                           2104
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Acesso à Justiça

Fonte: Ministério da Justiça – Atlas do Acesso à Justiça no Brasil, 2013

Comparando dados de 2009 e 2013, fornecidos pelo Ministério da Justiça, o 
estado do Maranhão passou da 27ª para a 20ª colocação no ranking das De-
fensorias Públicas, tendo como parâmetro a proporção número de defensores 
por habitante.

Fonte: Ministério da Justiça – 
III Diagnóstico Defensoria Pública no Brasil, 2009

As estatísticas oficiais do Ministério da Justiça revelam dados do crescimento da Defensoria Pública do Estado do Maranhão 
(DPE/MA). Até 2010, a DPE/MA ocupava a última posição no quesito número de defensor público por habitante, segundo o III 
Diagnóstico Defensoria Pública no Brasil (2009). Com o aumento no número de defensores no Maranhão, a instituição ocupa 
atualmente a 20ª posição, segundo o Atlas do Acesso à Justiça no Brasil (2013).



Por meio da Lei n° 9.503/11, a 
Defensoria Pública do Estado (DPE/
MA) promoveu profunda reformulação 
na sua estrutura administrativa. Foram 
criados, dentre outros, a Unidade 
Gestora de Atividade Meio (Ugam), o 
Departamento de Controle Interno, a 
Supervisão Financeira, a Supervisão de 
Informática, a Supervisão de Obras e 
Reformas, a Supervisão de Expediente 
e Documentação e a Superintendência 
do Sistema de Atendimento ao Público. 
Implantamos, ainda, a Escola Superior 
da Defensoria (Esdep), a Ouvidoria, 
a Central de Relacionamento com o 
Cidadão (CRC), o Núcleo Psicossocial e o 
Centro Integrado de Apoio e Prevenção à 
Violência contra a Pessoa Idosa (Ciapvi). 
A nova estrutura permitiu a construção 
do organograma da instituição, 
assegurando o cumprimento das ações 
e o alcance dos objetivos estabelecidos 
no planejamento estratégico.

Estrutura 
Administrativa
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Todos os núcleos criados na atual 
gestão são climatizados, possuem 
ampla recepção, gabinetes de trabalho, 
brinquedoteca, copa/cozinha, banheiros 
e salas adaptados para pessoas com 
deficiência, assegurando condições 
adequadas de trabalho a defensores e 
servidores e um ambiente humanizado 
de atendimento ao cidadão. As unidades 
obedecem a um mesmo padrão de cor 
e construção, criando uma identidade 
física para a instituição nos municípios.

Núcleos Regionais 
Criados 
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Termos judiciários: Cidelândia e São Francisco do Brejão
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Termos judiciários: Jenipapo dos Vieiras e Fernando Falcão 
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Termo judiciário: São João do Caru
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Termo judiciário: Porto Rico do Maranhão
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Termo judiciário: Mata Roma
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Codó
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Termos judiciários: Afonso Pena e Duque Bacelar
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Termos judiciários: São Roberto e São Raimundo do Doca Bezerra
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Termos judiciários: Primeira Cruz e Santo Amaro
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Termos judiciários: Axixá e Presidente Sarney 
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Termos judiciários: Davinópolis, Governador Edison Lobão, Vila Nova dos Martírios e São Pedro da Água Branca
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Termo judiciário: Miranda do Norte 



35

Termo judiciário: Nova Iorque



36

Termos judiciários: Lima Campos e Trizidela do Vale
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Termos judiciários: Pedro do Rosário e Presidente Sarney
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Termo judiciário: Bacabeira
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Termo judiciário: Bela Vista do Maranhão
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Termos judiciários: Nina Rodrigues e Presidente Vargas 
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Termo judiciário: Cajari 
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Termos judiciários: Araguanã e Governador Newton Bello 
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Até 2010, apenas Bacabal, 
Caxias, São José de Ribamar, 
Timon e Paço do Lumiar possuíam 
unidades de atendimento da 
Defensoria Pública. Criados em 
2001, todos os núcleos passaram 
por reformas nos últimos anos. 
Com a celebração de contratos de 
manutenção predial, a Defensoria 
tem investido na conservação 
dos seus espaços físicos, visando 
sempre o bem-estar da população.

Núcleos Regionais 
Reformados

Termos judiciários: Bom Lugar, Conceição de Lago Açu e Lago Verde

Termos judiciários: São João do Sóter e Aldeias Altas
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Paço do Lumiar São José de Ribamar
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“Que os vossos esforços desafiem 
as impossibilidades, lembrai-vos de 
que as grandes coisas do homem 
foram conquistadas do que parecia 
impossível”.

Charles Chaplin
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Dialogando com a População
Realizadas desde o ano de 2010, antecedendo as solenidades de inauguração dos novos núcleos regionais, as audiências 

públicas tornaram-se importantes instrumentos de gestão. Um canal de diálogo aberto pela DPE/MA, onde os moradores 
têm a oportunidade de conhecer melhor a instituição, ao tempo em que permite à Administração Superior, a partir dos 
anseios manifestados na ocasião, desenhar de forma mais eficiente e contextualizada a atuação dos defensores públicos 
nas cidades do interior do estado contempladas com uma unidade de atendimento da Defensoria.
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Açailândia Alcântara



50

Arari Barra do Corda



51

Cedral Chapadinha



52

Codó Coelho Neto



53

Esperantinópolis Humberto de Campos



54

Icatu Imperatriz



55

Itapecuru-Mirim Pastos Bons



56

Pedreiras Pinheiro



57

Raposa Rosário



58

Santa Inês Santa Rita



59

Vargem Grande Viana
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Zé Doca
“Temos o direito de ser iguais 
quando a nossa diferença nos 
inferioriza; e temos o direito de 
ser diferentes quando a nossa 
igualdade nos descaracteriza.
Daí a necessidade de uma 
igualdade que reconheça as 
diferenças e de uma diferença 
que não produza, alimente ou 
reproduza as desigualdades”.

Boaventura de Souza Santos
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Melhorias no Prédio Sede
Nos últimos quatro anos, o prédio sede da Defensoria Pública do Estado (DPE/MA), em São Luís, recebeu diversas melhorias, 

resultando em um ambiente mais funcional e confortável. 
Entre os serviços executados destacam-se a reforma do balcão de atendimento, a utilização de painéis navais de MDF, a 

reformulação das instalações elétricas, a sinalização de todos os setores, pintura em paredes e esquadrias e sala de reunião para 
20 pessoas. O pátio externo também foi reformado servindo para a realização de eventos abertos.

Além das adequações físicas, que incluíram também a climatização dos espaços, renovação de mobiliário e ambientação 
baseada em normas de acessibilidade, o atendimento passou por diversas mudanças, tornando-se menos técnico e mais 
humanizado. A nova dinâmica de acolhimento também tem sido pautada no fortalecimento do sistema de prioridades, assegurando 
atendimento preferencial a idosos, pessoas com deficiência, gestantes e mães com crianças de colo de até dois anos.  Todo o 
processo é coordenado por equipe multiprofissional, que inclui assistente social, psicólogo e agentes de administração.
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Sala da DPE no Fórum
Após 12 anos ocupando uma sala de apenas 40 metros quadrados, a Defensoria Pública do Estado (DPE/MA) inaugurou, 

em 2013, suas novas instalações no Fórum Desembargador Sarney Costa. O novo espaço conta com 144 metros quadrados que, 
além de garantir melhores condições de trabalho a defensores e servidores, proporcionam ao cidadão um atendimento com 
maior conforto e privacidade. O espaço passou por amplo processo de reestruturação, que incluiu investimentos em tecnologia 
e mobiliário, além do reforço no número de servidores administrativos.
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Núcleos 
Especializados

Criados

Núcleo de 2ª Instância
Em 2013, a Defensoria Pública do Estado criou o Núcleo de 2ª Instância 

com a finalidade de acompanhar e promover o ajuizamento de processos em 
grau de recurso junto ao Tribunal de Justiça do Maranhão (TJMA). A escolha 
dos três primeiros defensores públicos com atuação no núcleo obedeceu 
a processo de remoção da DPE/MA, conforme critério de antiguidade na 
carreira.
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Núcleo de Defesa 
do Consumidor

Em 2013, mais um núcleo de atuação 
especializada foi criado pelo defensor geral Aldy 
Mello Filho. O Núcleo de Defesa do Consumidor 
(Nudecon) tem competência para atuar nas 
demandas consumeristas da capital, em âmbito 
individual e coletivo, incluindo as matérias 
afetas aos 14 Juizados Especiais das Relações de 
Consumo de São Luís, além das 16 varas cíveis 
da Justiça Comum. Em 2014, foi inaugurada sua 
sede própria, localizada no São Francisco. O 
núcleo conta com cinco defensores públicos.
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Núcleo de Defesa da Mulher e da População LGBT
Em funcionamento desde março de 2011, o Núcleo de Defesa da Mulher e da População LGBT foi criado na atual gestão. 

Ao longo dos últimos três anos, o trabalho realizado pela Defensoria Estadual no combate à violência praticada contra a mulher, 
lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais tem se notabilizado, tornando o espaço institucional uma referência para 
representantes da sociedade civil que militam na área. Um importante canal de exercício da cidadania, que já prestou mais de 
1.595 atendimentos.
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Centro Integrado de Apoio à Pessoa com Deficiência
Instalado em março de 2013, o Centro Integrado de Apoio à Pessoa com Deficiência (Ciapd) é responsável pelo 

acompanhamento psicossocial de casos envolvendo violação de direitos de pessoas com deficiência. Em pouco mais de um ano 
de funcionamento, realizou 1.596 procedimentos, entre mediações, conciliações e visitas domiciliares. O Centro também realiza 
ações de educação em direitos e de sensibilização à causa, contribuindo, ainda, para a articulação de uma rede de atuação 
intersetorial de atenção à pessoa com deficiência no Maranhão.



68

Central de Relacionamento com o Cidadão
Há três anos que o cidadão, assistido pela Defensoria Pública do Estado, pode solicitar informações acerca dos serviços 

prestados pela instituição, sem sair de casa, utilizando apenas o telefone. De 2011 até abril de 2014, a Central de Relacionamento 
com o Cidadão (CRC), da DPE/MA, foi acessada, através do número 129, mais de 8.021 vezes, uma média de 200 atendimentos, 
por mês. Além de fornecer orientações acerca do andamento de processos acompanhados pela DPE, a Central esclarece sobre 
os serviços prestados pela instituição na capital e interior. As sugestões e dados estatísticos gerados pela Central contribuem 
para o aperfeiçoamento contínuo dos serviços oferecidos.
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Ouvidoria
Em atenção ao que preconiza a Lei Orgânica Nacional da Defensoria 

Pública, a DPE/MA instalou, em 2012, sua Ouvidoria externa. Após amplo 
processo de participação popular, a partir de lista tríplice elaborada pelo 
Conselho Estadual de Direitos Humanos (CEDDH) entre nomes indicados 
pela sociedade civil, foi nomeada a primeira ouvidora geral da Defensoria 
Pública do Estado do Maranhão. O papel desempenhado pela Ouvidoria, 
criada pela Lei Estadual n° 9.503, de 21 novembro de 2011, é a construção 
de uma agenda social positiva, garantindo ao cidadão o direito de criticar, 
fiscalizar, elogiar, reclamar e apontar prioridades. A Ouvidoria da Defensoria 
Pública do Maranhão foi a 7ª criada no país, antecedida por São Paulo, Acre, 
Ceará, Mato Grosso, Bahia e Rio Grande do Sul.
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Fortalecimento do Ciapvi
Com trabalho já reconhecido no acompanha-

mento de situações envolvendo a violação de di-
reitos dos idosos, o Centro Integrado de Apoio e 
Prevenção à Violência contra a Pessoa Idosa (Cia-
pvi) realizou entre junho de 2010 e abril de 2014 
mais de 27.164 mil atendimentos, entre orienta-
ções de natureza social e psicológica, mediações 
de conflitos, encaminhamento de denúncias aos 
órgãos competentes, realização de palestras, além 
de campanhas educativas. 

Outra grande ação que vem sendo conduzi-
da pelo Ciapvi é a coordenação do curso Cuidador 
de Idoso, promovido em parceria com a Escola Su-
perior da Defensoria Pública. Iniciativa exitosa, a 
capacitação é uma das estratégias adotadas pela 
DPE/MA no enfrentamento da violência contra a 
população com idade superior aos 60 anos, faixa 
que já corresponde a 30% dos habitantes do Ma-
ranhão, segundo Censo IBGE 2010. Em duas edi-
ções do curso foram capacitadas 1.172 pessoas. 
Por iniciativa da Defensoria Geral, através da Lei n° 
9.503/11, o Ciapvi passou a integrar formalmente 
a instituição como unidade de atuação programá-
tica.
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Fortalecimento do Núcleo de Execução Penal
No último quadriênio, o Núcleo de Execução Penal da Defensoria Pública do Estado (NEP) passou por expressiva ampliação. 

Antes restrito a apenas dois defensores, o Núcleo conta, atualmente, com 11 profissionais. Em 2012, foi inaugurada sua sede 
própria, localizada no bairro Renascença. Antes acomodados em salas cedidas nas Varas de Execução, o novo espaço possui 
salas amplas e climatizadas, link de IP dedicado e atendimento psicossocial. Graças aos investimentos, o NEP realiza, regular-
mente, atendimentos a custodiados e familiares, audiências, acompanhamentos processuais, além de capacitações e atividades 
voltadas à ressocialização.
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Com um número significativo de projetos e eventos voltados à comunidade, o Núcleo Psicossocial da Defensoria Pública 
do Estado (DPE/MA) teve sua atuação reforçada no último quadriênio. “Aprender Brincando”, “Ser Pai é Legal”, “Justiça Comuni-
tária”, “Jovem Cidadão” e “Qualificar” são alguns projetos acompanhados pela equipe, formada por assistentes sociais e psicó-
logos. De 2010 a abril de 2014, foram aproximadamente 10 mil atendimentos na área, com atuações nos núcleos de Defesa da 
Criança e do Adolescente, Moradia e Defesa Fundiária, Mulher e LGBT, Família e de Execução Penal. 

Fortalecimento do Núcleo Psicossocial
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Criação da Escola Superior da Defensoria
Implantada no final de 2011 e contemplada com uma sede própria, em 2012, a Escola Superior da Defensoria Pública 

(Esdep/MA), em três anos de atividades, consolidou o seu trabalho, expandindo a programação de cursos e capacitações 
voltada ao aprimoramento das habilidades e competências de membros e servidores da Defensoria Pública do Estado (DPE/
MA). O seu diferencial é a realização de curso de extensão comunitária em direitos humanos, a exemplo do Curso Cuidador de 
Idoso, promovido em parceria com o Ciapvi.
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Cursos realizados pela Esdep 2012/2014

Tribunal do Júri
Ministrado pelo defensor público do Piauí Juliano de 
Oliveira Leonel, mestrando em Direito pela Universidade 
Católica de Brasília (UCB).

Criminologia e Direito Penal
I Módulo
Ministrado pelo professor do Instituto de Criminologia 
e Política Criminal (ICPC/UFPR) e promotor de Justiça 
do Paraná Jacson Zilio, doutor em Direito Penal pela 
Universidade Pablo de Olavide de Sevilha (ES).
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Inglês Jurídico
Ministrado pelo defensor público estadual do 
Maranhão Diego Carvalho Bugs.

Criminologia e Direito Penal
II Módulo
Ministrado pelo advogado Fábio Bozza, especialista em Política 
Criminal e Criminologia, do Instituto de Criminologia e Política 
Criminal (ICPC/UFPR).
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Medicina Legal
Ministrado pela médica Graça Maria Viana, doutora 
em Infectologia pela Universidade Federal de São 
Paulo.

Direito Bancário
Ministrado pelo defensor público estadual do Piauí Nelson 
Nery Costa, doutor em Políticas Públicas Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA).
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Sistema Único de Saúde – SUS
Ministrado pelo médico e professor Marcos Barbosa Pacheco, 
doutor em Políticas Públicas pela Universidade Federal do Ma-
ranhão (UFMA).

Direito Previdenciário 
e Acidentário
I Módulo
Ministrado pelo defensor público federal Gioliano Antunes 
Damasceno, especialista em Direito Previdenciário pela PUC-
MG.
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Sistema de Saúde e Internação 
Compulsória de Dependentes 
Químicos
Ministrado pelos defensores públicos estaduais Isabel 
Cristina Araújo, Werther de Moraes Lima Junior e Francisco 
das Chagas Barbosa da Silva.

Criminologia e Direito Penal
III Módulo
Ministrado pelo professor e advogado Juarez Cirino, doutor em 
Direito Penal pela Faculdade Nacional de Direito da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e pós-doutor em Política Criminal 
(Universidade do Saarland, Alemanha).  
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Direito da Família
Ministrado pelo advogado Marcos Ehrhardt Júnior, doutor em 
Direito pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).

Direito Civil
Ministrado pelo juiz de Direito do Tribunal de Justiça da 
Bahia Pablo Stolze Gagliano, mestre em Direito Civil pela 
PUC/SP.
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Criminologia e Direito Penal
IV Módulo
Ministrado pelo juiz de Direito do Tribunal de Justiça de Santa 
Catarina Alexandre Morais da Rosa, doutor em Direito pela 
Universidade Federal do Paraná (UFPR).

Código Civil e atuação em 2ª 
Instância
Ministrado pelo procurador do Estado de Pernambuco 
Leonardo Carneiro da Cunha, mestre em Direito pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), doutor em 
Direito pela PUC/São Paulo, com pós-graduação pela 
Universidade de Lisboa.
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Direito Previdenciário e 
Acidentário
II Módulo
Ministrado pela procuradora do Trabalho Luana Vieira, pós-
graduada em Direto Processual pela Unisul.

Direito Previdenciário e 
Acidentário
III Módulo
Ministrado pelo auditor fiscal da Receita Federal Delúbio 
Gomes, bacharel em Direito e Engenharia, master em direção 
e gestão dos sistemas de seguridade social (Universidade de 
Alcalá – Madri – Espanha), professor de pós-graduação de 
Direito Previdenciário na UERJ.
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Criação do Curso de Formação de Defensores 
Recém-Empossados na Carreira - Seis edições
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Curso Cuidador de Idoso
Após o êxito alcançado na primeira edição, capacitando em 2012 mais de 600 pessoas na capital e interior do estado, o 

curso Cuidador de Idoso foi novamente oferecido em 2013 pela Defensoria Pública, em parceria com a Secretaria de Estado 
da Ciência e Tecnologia (Sectec). A capacitação visa preparar profissionais, familiares, cuidadores formais e informais para o 
atendimento às necessidades da vida diária de idosos que necessitem temporária ou definitivamente de atenção especial.

Nessa versão, o curso atingiu 672 pessoas, que tiveram acesso a 40 aulas na modalidade telepresencial, transmitidas do 
estúdio da Universidade Virtual do Maranhão (Univima), em São Luís, para 20 pólos do Centro de Capacitação Tecnológica 
(Cetecma), escolas e CVT – Estaleiro Escola, situados em 30 municípios, incluindo a capital maranhense. O curso é idealizado 
pela Escola Superior da Defensoria Pública (Esdep), sob a coordenação do Ciapvi, e também conta com a parceria do Instituto 
de Estudos Superiores do Maranhão (Iesma – Faculdade Católica), do Conselho Estadual dos Direitos do Idoso do Maranhão 
(Cedima) e da Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia no Maranhão (SBGG/MA).
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Semana de Execução Penal
Como parte da campanha nacional “Defensores públicos pelo direito de recomeçar”, em comemoração ao dia 19 de maio, 

Dia Nacional da Defensoria Pública, a DPE/MA realizou, em 2013, a II Semana Maranhense de Execução Penal. O objetivo foi 
fornecer elementos práticos e teóricos acerca da Lei de Execução Penal (LEP) com vistas ao aperfeiçoamento de práticas e pro-
cedimentos que melhorem o funcionamento das unidades prisionais. 

Defensores públicos, assistentes sociais, psicólogos, agentes penitenciários, diretores de unidades e demais profissionais 
que atuam no sistema carcerário participaram do evento, realizado em parceria com a Secretaria de Estado da Justiça e Adminis-
tração Penitenciária (Sejap).
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IV Curso de Capacitação de Defensores Públicos Federais e 
Estaduais 

Fruto de parceria entre a Secretaria de Políticas Públicas de Promoção da Igualdade Racial (Seppir), da Presidência da 
República, a Secretaria de Estado da Igualdade Racial (Seir), a Defensoria Pública do Estado (DPE/MA) e a Defensoria Pública 
da União (DPU), foi realizado em agosto de 2012, em São Luís, o IV Curso de Capacitação de Defensores Públicos Federais e 
Estaduais no Atendimento a Povos e Comunidades Tradicionais – Povos Ciganos, Comunidades de Matriz Africana e Quilombolas. 
Com o tema “Igualdade racial é pra valer”, a capacitação teve por objetivo preparar os profissionais da carreira para a defesa e 
promoção dos direitos dos povos ciganos, comunidades tradicionais de matriz africana e quilombolas.
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Em parceria com o Ministério da Justiça, a Defensoria Pública do Estado (DPE/MA) realizou, em junho de 2013, o Seminário 
Nacional de Acesso à Justiça da População em Situação de Rua. O evento, que contou também com o apoio da Universidade 
Federal do Maranhão (Ufma), discutiu os desafios e as perspectivas de implementação da Política Nacional para a População de 
Rua, instituída por meio do Decreto Presidencial nº 7.053/09. Foram dois dias de intensos debates, com a realização de painéis 
e mesas redondas, conduzidos por palestrantes locais e de outros estados.

Seminário Nacional de Acesso à Justiça da População em 
Situação de Rua
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Além do patrocínio jurisdicional, a Defensoria 
Pública do Estado (DPE/MA), como instrumento 
de efetivação de direitos, desenvolve diversos 
projetos institucionais voltados ao fortalecimento 
da cidadania. Educação em direitos, qualificação 
profissional e inclusão produtiva são alguns dos 
objetivos visados pelos projetos, desenvolvidos em 
parceria com o Sistema S, Ministério da Justiça (MJ) 
e Secretaria de Direitos Humanos da Presidência 
da República (SDHPR), tendo como foco pessoas 
em situação de risco pessoal ou social.

Projetos Institucionais
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Desenvolvido desde novembro de 
2011 pela Defensoria Pública do Estado 
(DPE/MA) em parceria com a Federação 
das Indústrias do Maranhão (Fiema), 
através do Serviço Social da Indústria 
(Sesi), o  Projeto Ser Pai é Legal realizou 
447 exames de DNA, até abril de 2014. 
Foram pais e filhos, assistidos pela 
Defensoria, que tiveram a oportunidade 
de se submeter ao exame de DNA, 
oferecido gratuitamente à população. 

O Projeto foi motivado pelo número 
significativo de mães que todos os 
meses procuram à Defensoria em 
busca de pensão alimentícia e não têm 
como obrigar o suposto pai a ajudar 
no sustento do filho pela inexistência 
de documentos que comprovem a 
filiação. O Ser Pai é Legal estimula o 
reconhecimento voluntário, evitando o 
ingresso em Juízo. O resultado do exame 
demora em média 20 dias. Além de 
favorecer o reconhecimento voluntário 
da paternidade, através do Projeto a 
Defensoria busca resgatar as relações 
afetivas e os vínculos familiares.

Ser Pai é Legal
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Aprender Brincando
Implantado em 2012, o Projeto Aprender Brincando beneficiou 990 crianças e adolescentes, na faixa etária dos 6 aos 12 anos, 

matriculados em escolas da rede pública de ensino, através da execução de atividades de educação em direitos. A utilização de 
linguagem teatral e a leitura orientada, através de cartilhas produzidas pela instituição, são alguns dos recursos pedagógicos do 
Projeto, que visa estimular a consciência cívica e o exercício da cidadania.  

Em sua primeira edição, o Aprender Brincando, desenvolvido pela Defensoria Estadual, contou com a parceria da Secretaria 
Municipal de Educação (Semed), da Faculdade do Maranhão (Facam), da Casa da Acolhida Marista e o patrocínio do Banco 
do Brasil. Na segunda edição, as atividades foram executadas pela equipe do Projeto Justiça Comunitária, realizado na Cidade 
Olímpica, em parceria com o Ministério da Justiça.
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Promoção e Defesa do Adolescente em Conflito com a Lei
Desde 2012, a Defensoria Pública do Estado (DPE/MA) presta atendimento psicossocial a adolescentes em cumprimento 

de medidas socioeducativas nas unidades de internação e de semiliberdade no Maranhão. Fruto de convênio firmado com a 
Secretaria de Direitos Humanos, da Presidência da República (SDHPR), o Projeto Promoção e Defesa do Adolescente em Conflito 
com a Lei: Medida Socioeducativa em Meio Fechado e Semiliberdade foi responsável pela realização de 481 atendimentos, até 
abril de 2014. 

O objetivo do Projeto é subsidiar o trabalho de assistência jurídica prestada pela Defensoria aos adolescentes por meio de 
uma equipe multiprofissional, composta por psicólogo, assistente social e estagiários das áreas de Direito, Psicologia e Serviço 
Social. As ações contemplam os Centros de Juventude Alto da Esperança, Florescer, Canaã e Nova Jerusalém, unidades de 
internação da Fundação da Criança e do Adolescente (Funac). 
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Jovem Cidadão
Quarenta moradores da Cidade Olímpica que concluíram o curso Pedreiro de Alvenaria, em setembro de 2013, foram cer-

tificados pelo Projeto Jovem Cidadão, idealizado pela DPE e executado em parceria com o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) e a Associação de Moradores da Cidade Olímpica (Amocol). Participaram da capacitação jovens e adultos em 
situação de risco social, alvos do Projeto criado para estimular a qualificação profissional com vistas à inserção no mercado de 
trabalho. Os alunos colocaram em prática as lições oferecidas pelo curso com a reforma da Associação de Moradores.
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Justiça Comunitária
Em fevereiro de 2013 a Defensoria Pública do Estado levou o Projeto Justiça Comunitária para a Cidade Olímpica, com o 

propósito de contribuir para a democratização do acesso à Justiça, de maneira pacífica e solidária, estimulando a prática de re-
solução de conflitos por meio da mediação. Desenvolvido em parceria com o Ministério da Justiça, o Projeto realizou, em pouco 
mais de um ano de atividades, 639 atendimentos. Foram 206 mediações, 25 atividades de articulação, 18 oficinas de educação 
em direitos, reunindo 540 pessoas, 145 visitas domiciliares e institucionais, 178 encaminhamentos, além de estudo e acompa-
nhamento de casos, através da atuação de defensores públicos, assistente social, psicóloga e estagiários.
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Qualificar
Romper o ciclo de violência do qual a mulher é submetida, por meio da oferta de cursos profissionalizantes, oportunizando 

sua inserção no mercado de trabalho, é o objetivo principal do Projeto Qualificar, iniciativa da Defensoria Pública, realizada em 
conjunto com a Federação das Indústrias do Maranhão (Fiema), por intermédio do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai). 

A primeira ação do Projeto foi o curso intensivo em Iniciação a Eletricidade Predial Básica, que beneficiou mulheres assis-
tidas pela Defensoria, que vivem em situação de vulnerabilidade, além de reeducandas do Centro de Reabilitação de Mulheres 
Apenadas (Crisma), que cumprem pena em regime aberto, e integrantes do Projeto Justiça Comunitária, desenvolvido pela DPE/
MA na Cidade Olímpica.
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Cinema e Direito
Implantado em 2013, o Projeto Cinema e Direito suscita temas relacionados à cidadania e direitos humanos através da 

exibição de filmes e documentários. A iniciativa faz parte das linhas programáticas do Plano de Desenvolvimento Institucional 
da Escola Superior da Defensoria (Esdep), que fomenta a promoção de eventos musicais, audiovisuais e estimula a criação 
artística de membros e servidores da Defensoria, buscando o diálogo entre a arte e a atuação jurídica. O Projeto  lança mão da 
linguagem metafórica e emancipatória do cinema para trazer à discussão temas de interesse não só dos operadores do Direito, 
mas também da comunidade em geral.
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Diálogo sem Barreiras

Desenvolvido pela Defensoria Pública do Estado do Maranhão (DPE/MA), por intermédio do seu Centro Integrado de Apoio 
à Pessoa com Deficiência (Ciapd), e pelo Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com Deficiência (Comdef), o Projeto visa 
garantir atendimento especializado às pessoas com deficiência em órgãos e instituições públicas, combatendo o preconceito 
e a discriminação, e também conta com a parceria do Conselho Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência (CEPD/MA), 
do Ministério Público Federal (MPF/MA), do Ministério Público Estadual do Maranhão (MPMA), da Defensoria Pública da União 
(DPU/MA), do Fórum Maranhense das Entidades de Pessoas com Deficiências e Patologias e do Núcleo de Violência Doméstica 
do Disque Denúncia no Maranhão.
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Campanha de Enfrentamento à Violência contra o Idoso
Para chamar a atenção para as diversas formas de violência sofridas pela pessoa idosa, na perspectiva de mobilizar 

e sensibilizar a população sobre a importância de denunciar os casos de violação de direitos, a Defensoria Pública realiza 
anualmente campanha de enfrentamento à violência contra o idoso, com vasta programação. 

Os eventos reúnem representantes de instituições que integram a rede de proteção ao idoso, parceiros da Defensoria 
Estadual na discussão e implementação de mecanismos capazes de garantir ao segmento um envelhecimento digno e saudável, 
conforme preconiza a legislação brasileira.
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Visando fortalecer a rede de proteção e 
defesa da população feminina do estado, com 
vistas a favorecer a autoestima, a valorização 
da mulher e o combate à violência doméstica, a 
DPE realiza, anualmente, ações alusivas ao dia 
8 de março. A programação inclui a realização 
de atos públicos, distribuição de material 
informativo, apresentações culturais e ações 
de imagem pessoal, oferecidas em parceria 
com o Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac). 

Dia Internacional
 da Mulher
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Dia Internacional do Idoso
	 Em alusão ao dia 01º de outubro, a Defensoria Pública do Estado (DPE/MA) realiza, anualmente, um conjunto de atividades 
voltadas ao segmento. Atos públicos, feiras culturais, atividades artísticas, debates e palestras integram a programação. Em 
2012, a instituição homenageou idosos centenários que residem em São Luís e promoveu o I Concurso Literário “Re-Vivendo 
Memórias”, em parceria com a Academia Maranhense de Letras (AML), cujos trabalhos foram publicados em livro. O evento 
ocorreu também em comemoração aos 400 anos de São Luís.
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Dia da Criança
Outro segmento priorizado pela Defensoria é o da criança. Desde 2010 são realizadas campanhas e atividades com foco na 

defesa dos direitos de meninas e meninos. Em 2011, foi lançada a campanha “Crianças e Adolescentes - Primeiro! Defensores 
Públicos pelos direitos da criança e do adolescente”, que ocorreu simultaneamente em todo o país, numa iniciativa da Associação 
Nacional dos Defensores Públicos (Anadep). 

Em 2013, as comemorações pela passagem do Dia das Crianças aconteceram na Unidade de Educação Básica Cidade 
Olímpica, alvo de edição especial do Projeto Aprender Brincando. Apresentações culturais e roda de capoeira com crianças da 
Casa Acolhida Marista foram algumas das atrações do evento.
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Dia Internacional da Pessoa com Deficiência
Palestras, debates e apresentação cultural de grupo formado por pessoas com deficiência auditiva integraram a programação 

do Dia internacional da Pessoa com Deficiência, evento promovido pela Defensoria Pública, em 2013, por meio do seu Centro 
Integrado de Apoio à Pessoa com Deficiência (Ciapd). 

Na oportunidade, também foi lançado material educativo com dimensões ampliadas, além daqueles grafados em braille, 
contendo informações sobre os direitos das pessoas com deficiência.
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Dia Internacional de Combate à Homofobia
Em parceria com o Fórum de ONGs LGBT do Maranhão, a Defensoria Pública do Estado (DPE/MA), desde 2013, promove vasta 

programação alusiva ao Dia Internacional de Combate à Homofobia, celebrado em 17 de maio. Palestras, debates, capacitações, 
atos públicos, audiências públicas, distribuição de cartilhas e material informativo foram algumas das ações desenvolvidas, cujo 
objetivo é contribuir para a implementação de políticas públicas em favor do segmento LGBT (lésbicas, gays, bissexuais, travestis 
e  transexuais no estado.
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Parque Tecnológico
Para acompanhar o processo de expansão vivido pela Defensoria Pública do Estado (DPE/MA), a atual gestão, pautada 

em um planejamento responsável, priorizou recursos com o objetivo de dotar as unidades de atendimento da instituição de 
infraestrutura capaz de permitir que membros e servidores executem da melhor forma possível suas atividades, beneficiando os 
cidadãos que recorrem aos seus serviços.  

Em 2014, a Defensoria, dando continuidade à estruturação dos serviços de informática, reformulou sua rede lógica, com a 
instalação de novo cabeamento de fibra óptica, criação de backbone (espinha dorsal de internet), de centrais de processamento 
de dados (CPD), rack’s de telecomunicação e de mais 400 pontos lógicos, além da aquisição de novos softwares, servidores, 
computadores, impressoras e  notebooks, com destaque para o link de 10 Mb/s (megabits por segundo), que visa agilizar o 
acesso à internet e, em especial, aos sistemas de informação do órgão.
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Medalha Zilda Arns
Vinte e oito defensores públicos foram homenageados, em 2014, com a outorga da Medalha Zilda Arns, instituída pela 

Resolução nº 013, da Defensoria Pública Geral do Estado (DPGE), em 2013, quando os primeiros 10 defensores públicos estaduais 
receberam a comenda, pelo cumprimento de estágio probatório, após três anos de serviços prestados à população. Entregue 
durante as comemorações alusivas ao Dia Nacional da Defensoria Pública, em 2014,  a Medalha Zilda Arns também foi conferida 
a 23 personalidades, sendo 22 profissionais da imprensa, pela parceria na execução de projetos institucionais e também pelo 
apoio na divulgação das ações desenvolvidas pela DPE/MA. 
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I Prêmio de Jornalismo da Defensoria Pública: acesso à Justiça, 
direitos humanos e cidadania

Celebrado anualmente em 19 de maio, o Dia Nacional da Defensoria Pública, em 2014, foi marcado pelo anúncio dos 12 
vencedores do I Prêmio de Jornalismo da Defensoria Pública: acesso à Justiça, direitos humanos e cidadania, instituído pela DPE/
MA, com o objetivo de premiar as melhores produções jornalísticas sobre a atuação da instituição no estado e seu papel na defe-
sa e garantia dos direitos humanos. Os três primeiros colocados nas categorias impresso, telejornalismo, webjornalismo e rádio 
receberam troféus e certificados. A solenidade de premiação aconteceu no Convento das Mercês, onde também foi lançado o 
Selo Personalizado e o Carimbo Comemorativo alusivo à data.
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GesPública 
A adesão ao Programa Nacional de Gestão 

Pública e Desburocratização (GesPública) foi 
outra iniciativa importante da atual gestão. Desde 
2010, ao criar um comitê interno e implantar 
diversas ferramentas gerenciais, a Defensoria 
caminha a passos largos na profissionalização 
de suas ações.

Os avanços foram possíveis graças à 
implantação de instrumentos como banco de 
talentos, carta de serviços, programa 5S, pesquisa 
de clima organizacional e de satisfação. Palestras, 
cursos, campanhas de vacinação e atividades 
voltadas ao estímulo da prática da solidariedade 
também integram as ações do GesPública.

Todo o esforço empenhado pela equipe da 
DPE/MA foi reconhecido pelo Programa Nacional 
de Gestão Pública e Desburocratização, por meio 
do Núcleo da Excelência Pública no Maranhão 
(NEP/MA). Em 2011, a Defensoria foi certificada 
como uma das organizações maranhenses 
que obtiveram melhor desempenho na gestão 
pública. A instituição, em 2013, obteve a segunda 
colocação na categoria melhor Comitê Gestor 
Interno (CGI) e o terceiro lugar na categoria 
melhor líder público, que premiou o defensor  
geral do Estado, Aldy Mello Filho. Aldy Mello Filho e Mariana Albano de Almeida recebem  prêmio conferido, anualmente, por ocasião das comemorações ao Dia Internacional do 

Voluntariado, instituído pela Organização das Nações Unidas (ONU).
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Parcerias

Federação das Indústrias do Maranhão 
(Fiema) e Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai)
Execução do projeto Qualificar, capacitação profissional 
voltada para mulheres em situação de risco pessoal e social, 
oportunizando sua inserção no mercado de trabalho. 

Execução do Projeto Jovem Cidadão, capacitação de jovens 
e adultos em situação de risco social.

Secretaria de Estado da Justiça e 
Administração Penitenciária (Sejap)/ 
Tribunal de Justiça (TJ)
Convênio para a oferta de cursos profissionalizantes 
e abertura de vagas de trabalho voltado a internos e 
egressos do sistema penitenciário.
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Secretaria de Estado da Igualdade Racial (Seir)
Termo de cooperação voltado ao fortalecimento da política de 
regularização fundiária das áreas remanescentes de quilombos 
no Maranhão.

Secretaria de Estado de Trabalho e Economia 
Solidária (Setres)
Inserção dos participantes do Curso Cuidador de Idoso no 
mercado de trabalho.
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Secretaria de Estado de Cidadania, Assistência Social e Direitos Humanos (Sedihc)
Fortalecimento e ampliação dos serviços oferecidos aos adolescentes em conflito com a lei nas unidades de internação da Fundação da Criança e do 
Adolescente (Funac) e termo de cooperação do Procon para promover uma atuação integrada em benefício do consumidor carente.

Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia (Sectec) / Instituto de Estudos Superiores do 
Maranhão (Iesma)
Execução do Curso Cuidador de Idoso, com transmissão via satélite para 30 municípios.      

Secretaria de Estado da Mulher (Semu) / Secretaria de Estado da Segurança Pública (SSP)
Execução do Projeto Patrulha Maria da Penha, que garante a aplicação das medidas protetivas judiciais previstas na legislação, mediante qualificação 
de policiais militares.

Secretaria Municipal de Educação (Semed) / Faculdade do Maranhão (Facam) / Casa da Acolhida 
Marista
Execução do Projeto Aprender Brincando, programa institucional da DPE de capacitação em direitos humanos dirigida a alunos de escolas públicas.

Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS)
Termo de cooperação técnica celebrado com a finalidade de promover uma atuação integrada entre as duas instituições para incentivar a melhoria 
continuada da qualidade da prestação dos serviços oferecidos pelas empresas de plano de saúde.

Serviço Social da Indústria (Sesi)
Execução do Projeto Ser Pai é Legal, garantindo a realização gratuita de exames de DNA.

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (Ifma)
Qualificação técnico-profissional de apenados, através de cursos gratuitos promovidos pelo Ifma.

República das Malhas
Qualificação técnico-profissional de apenados por meio da promoção de cursos gratuitos e abertura de vagas de emprego no ramo de costura.

Lua Nova Incorporações Imobiliárias
Qualificação técnico-profissional de apenados por meio da promoção de cursos gratuitos e abertura de vagas de emprego no ramo da construção civil.    

Secretaria da Criança e Assistência Social de São Luís (Semcas)
Termo de cooperação para a prestação de assistência jurídica a pessoas em situação de rua.
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Homenagens

O trabalho desenvolvido pela Defensoria do Estado nos últimos quatro anos foi alvo de inúmeros prêmios e distinções 
concedidas por instituições maranhenses. Em 2013, o Tribunal de Justiça do Maranhão condecorou o chefe da Defensoria 
Estadual com a Medalha 200 Anos, pela passagem do bicentenário de instalação da corte estadual. A governadora Roseana 
Sarney também o homenageou, em 2012, com a entrega da Medalha Ordem dos Timbiras, no Grau de Comendador, do IV 
Centenário. As iniciativas e ações em prol do crescimento da instituição mereceram, ainda, no mesmo ano, destaque em 
moções de aplauso e reconhecimento concedidas pela Câmara Municipal de São Luís e pelos Conselhos Municipal e Estadual 
de Defesa do Idoso. Confira ao lado outras condecorações:
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 Moção de Aplausos concedida pelo Condege (Colégio Nacional de Defensores Públicos Gerais – 2014) - Pelo trabalho realizado 
pelo defensor geral Aldy Mello Filho durante as atividades da Força Nacional em Execução Penal (FNEP) da Defensoria Pública no Maranhão.

 Medalha TJ 200 Anos (2013) - Alusiva ao bicentenário do Tribunal de Justiça do Maranhão pela contribuição do defensor geral ao 
Judiciário maranhense.

 Homenagem da Unidade de Monitoramento e Fiscalização do Sistema Carcerário (UMF), do TJMA (2013) - Pela atuação da DPE/
MA em prol da reinserção social de apenados e egressos do sistema prisional. 

 Prêmio Gayvota Direitos Humanos (2013) - Concedido pelo Grupo Gayvota em reconhecimento ao trabalho realizado pelo defensor 
geral em defesa e promoção dos direitos civis e sociais do segmento LGBT (lésbicas, gays, bissexuais, travestis e transexuais) no estado.

 Amiga da Abraz (2013) - Reconhecimento público e a certificação “Amiga da Abraz” pela contribuição da Defensoria para o fortalecimento 
da entidade. Concedida pela Associação Brasileira de Alzheimer (Abraz).

 Moção de Aplausos concedida pelo Conselho Estadual de Defesa dos Direitos Humanos (CEDDH) (2013) - Pelo trabalho da 
Defensoria estadual nas unidades prisionais de São Luís.

 Moção de Parabenização e Aplausos à Defensoria Pública do Estado do Maranhão pela inauguração do Centro Integrado de 
Apoio à Pessoa com Deficiência (CIAPD), em 2013, de autoria da vereadora Rose Sales - Pela importância do centro na construção 
de uma sociedade livre de preconceitos, afirmando a luta pela garantia de direitos e promoção da cidadania das pessoas com deficiência 
no Maranhão.

 Moção de Parabenização e Aplausos ao defensor público geral do Estado do Maranhão, Aldy Mello de Araújo Filho, pela 
Implantação do Núcleo Regional da Defensoria Pública em Viana (2013), de autoria da vereadora Rose Sales - Por garantir assistência 
jurídica integral e gratuita, judicial e extrajudicial, a quem não pode não  contratar um advogado particular,  prestando-lhes orientação e 
defesa em todos os graus e instâncias, de modo coletivo ou individual priorizando o acordo voluntário dos conflitos de interesse entre as 
partes envolvidas no litígio.

 Moção de Aplausos e Congratulações aos novos defensores públicos do Estado (2013) - Por ocasião da solenidade de posse, 
realizada no dia 19 de agosto, de 2013, de autoria do vereador Pedro Lucas Fernandes.

 Moção de Aplausos e Congratulações à Defensoria Pública do Estado do Maranhão, na pessoa do defensor público geral do 
Estado do Maranhão, Aldy Mello de Araújo Filho (2013), de autoria do vereador Ricardo Diniz - Pelo convênio firmado com a Secretaria 
Municipal da Criança e Assistência Social (Semcas), que visa à prestação de assistência jurídica integral e gratuita a pessoas em situação 
de rua, por meio de atendimento especializado feito nos Centros de Referência Especializados para a população em situação de rua.
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 Moção de Aplausos ao defensor público geral do Estado do Maranhão, Aldy Mello de Araújo Filho, de autoria da vereadora Nilda 
Barbalho, de Barra do Corda - Pela Implantação do Núcleo Regional da Defensoria Pública em Barra do Corda (2013).

 Medalha Simão Estácio da Silveira (2012) - Concedida pela Câmara Municipal de São Luís pelo destacado trabalho do defensor geral 
à frente do processo de expansão da DPE/MA.

 Medalha Ordem dos Timbiras, no Grau de Comendador, do IV Centenário (2012) - Concedida ao defensor geral pelo Governo do 
Estado pela prestação de relevantes serviços ao Maranhão.

 Cruz de Reconhecimento Social e Cultural (2012) - Outorgada ao defensor geral pela Câmara Brasileira de Cultura e a Ordem do 
Mérito Social e Cultural a personalidades do mundo político, social e cultural de São Luís.

 Moção de Aplausos e Parabenização ao defensor geral do Estado, Aldy Mello Filho (2012) - Concedida pela Câmara Municipal de 
São Luís pelo trabalho desenvolvido à frente da instituição nos últimos dois anos e pela sua recondução ao cargo de defensor geral do 
Maranhão para o biênio 2012/2014.

 Moção de Aplausos do Conselho Estadual de Defesa dos Direitos dos Idosos do Maranhão (Cedima) (2012) - Concedida ao 
defensor geral pela recondução ao cargo e pelos relevantes serviços em defesa das comunidades mais carentes e, em especial, do idoso. 

 Moção de Aplausos do Conselho Municipal dos Direitos do Idoso (CMDI) (2012) - Ao defensor geral pela recondução ao cargo e 
em reconhecimento ao relevante trabalho prestado em defesa da comunidade, principalmente ao segmento idoso.  

 Moção de aplausos e congratulações pelo Dia Nacional do Defensoria Pública (2012) - Concedida pela Câmara de Vereadores de 
São Luís. 

 Moção de Aplausos pelos relevantes serviços prestados com proficiência, dedicação e lealdade ao povo maranhense, de 
autoria da vereadora Rose Sales (2011) - A iniciativa se deve ao reconhecimento do trabalho que a instituição vem realizando na defesa 
dos direitos das pessoas carentes do Estado.

 Moção de Parabenização e Aplausos à Defensoria Pública do Estado do Maranhão pela passagem do 10º ano de criação, 
na pessoa do defensor público geral do Estado do Maranhão, Aldy Mello de Araújo Filho (2011), de autoria da vereadora Rose 
Sales - Pelos relevantes serviços prestados com proficiência, dedicação e lealdade ao povo maranhense,  contribuindo para a solução de 
questões que lhes foram delegadas.

 Medalha Ordem Timbira do Mérito em Direitos Humanos, na categoria Defensor de Direitos Humanos (2010) - Honraria concedida 
pelo Governo do Estado ao defensor geral, por meio da Secretaria de Estado de Direitos Humanos, Assistência Social e Cidadania (Sedihc).
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Publicações

NÚCLEO DE DEFESA 

DA MULHER E DA 

POPULAÇÃO LGBT

Somos iguaisSomos iguais

NÚCLEO DE DEFESA 
NÚCLEO DE DEFESA 

APRENDER 

BRINCANDO
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DPE na mídia
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O número de inserções na imprensa maranhense de matérias relacionadas à atuação da Defensoria Pública do Estado, 
veiculadas em jornal impresso, TV, rádio e na web, cresceu significativamente entre os anos de 2010 e 2014. Os avanços são 
resultado de uma política de comunicação eficiente, que objetiva dar maior visibilidade aos serviços da instituição, tornando-a 
cada vez mais acessível a quem busca na Justiça ou de forma extrajudicial a garantia dos seus direitos. Conforme análise feita 
por empresa especializada, nos últimos quatro anos, a DPE atingiu a marca de aproximadamente 8.900 inserções de abordagem 
positiva na mídia local.

2010 – 100		  2011 – 2.525		  2012 – 2.734		  2013 – 2.394		  Até maio de 2014 - 1.572
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Palavra do Assistido

“Depois de 13 anos de total desconhecimento, um belo 
dia uma ex-namorada me liga, dizendo que sou pai de 
sua filha. Aquela revelação foi um choque para mim e, 
naturalmente, me surgiram dúvidas. Em conversa com um 
amigo, ele me informou que a Defensoria Pública realizaria, 
naquela mesma semana, uma ação social em estímulo ao 
reconhecimento de paternidade, com a oferta gratuita de 
exames de DNA. Na DPE, fomos atendidos por uma 
equipe acolhedora que nos orientou sobre o procedimento e 
o que mudaria na nossa vida a partir de então. Trinta dias 
depois veio a confirmação e, aquela relação de pai e filha 
que já vínhamos construindo, foi fortalecida. Hoje, estou 
muito agradecido pelo apoio dado pela Defensoria, já que 
um exame de DNA é muito caro e seria, com certeza, um 
complicador na regularização dos documentos da mais nova 
integrante da minha família”.  

                                 Sandro Serra Nogueira, 41 anos
                                       Técnico em Informática
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“A Defensoria Pública me proporcionou um grande 
aprendizado ao me dar a oportunidade de participar do curso 
de eletricista predial, oferecido pelo Projeto Qualificar. No 
começo pensei em desistir por se tratar de uma profissão 
masculina, mas depois percebi que era capaz de me integrar às 
aulas e obter sucesso, o que realmente aconteceu. Sou casada 
e mãe duas filhas, e tenho batalhado bastante para conseguir 
uma vaga no mercado de trabalho, que está cada vez mais 
competitivo. Mas, a capacitação da Defensoria, em parceria 
com o Senai, já foi de grande ajuda, uma vez que me sinto 
agora mais preparada para esse desafio”.

Jandira Andrade, 31 anos
Dona de casa
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Opinião
“A determinação do defensor público geral, Dr. Aldy Mello de Araújo Filho, no comando da Defensoria Pública do Estado 
(DPE/MA), e o compromisso da sua equipe de colaboradores, possibilitou o alcance de importantes resultados no período 
2010-2014. Suas ações estão alinhadas com a visão de futuro da DPE/MA de continuar sendo reconhecida como instituição 
de referência na defesa e promoção dos direitos humanos no Maranhão”.

Catharina Bacelar 
Secretária de Estado da Mulher

“A Defensoria Pública do Maranhão, sem dúvidas, avançou muito nos últimos anos, sob o comando do defensor geral Aldy Mello de 
Araújo Filho. São de inegável importância as conquistas alcançadas, como a posse de quase 100 novos defensores públicos e a instalação 
de núcleos da Defensoria Pública em diversas comarcas do Maranhão, antes carentes de defensores.
Mesmo com tantos avanços, o defensor geral Aldy Mello Filho tem humildade e consciência de que a Defensoria Pública ainda precisa 
de mais investimentos e luta por isso. O Estado só ganha com um defensor geral jovem, atuante e sempre disponível ao diálogo, como 
nos temas interinstitucionais, se fazendo presente nas reuniões e se colocando à disposição nas resoluções das questões importantes para 
os cidadãos. Parabéns à Defensoria! Parabéns ao defensor geral!”  
 

Des. Cleones Carvalho Cunha
Corregedor Geral de Justiça - Biênio 2012/2013

“A Defensoria Pública do Maranhão deu um grande salto de qualidade, a partir da posse do Dr. Aldy Mello de Araújo Filho como 
defensor público geral. É um jovem de larga visão administrativa, de elevado saber jurídico e de grande sensibilidade. Com ele à frente 
do órgão, a Justiça está chegando, na capital e interior, de forma mais célere àqueles que não dispõem de recursos para a contratação 
de advogados. Um grande homem público o atual defensor geral do Maranhão. Parabéns à Defensoria Pública do Estado”.
 

Antonio Isaías Pereirinha
Presidente da Câmara Municipal de São Luís
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“A gestão do Dr. Aldy Mello foi marcada por inovações, dentre as quais destaco a criação do Ciapd, o Centro de Apoio a Pessoa 
Com Deficiência, um antigo reclame do movimento de pessoas com deficiência. Além disso, sua gestão foi responsável por proporcionar 
maior aproximação da Defensoria com o segmento, através do apoio em reuniões, audiências em sua sede, além da parceria em 
projetos”.

Márcio André Silva Azevedo
Presidente do Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência

“A Defensoria Pública Estadual cumpre o papel constitucional de prestar assistência jurídica integral e gratuita aos hipos-
suficientes. No Maranhão, vemos com muita satisfação o crescimento da instituição como resultado do trabalho do Dr. Aldy 
Mello Filho e do compromisso de toda a equipe de defensores. O Ministério Público se coloca à disposição para manter a 
parceria institucional com a Defensoria Pública, trabalhando em ações conjuntas para ampliar o acesso à justiça e assegurar 
a efetividade do Estado Democrático de Direito”.

Regina Lúcia de Almeida Rocha
Procuradora geral de Justiça do Estado do Maranhão

“Nos últimos quatro anos, a Defensoria Pública do Estado saiu do ostracismo e do esquecimento para ganhar visibili-
dade, através de ações que garantiram o crescimento dos serviços, e permitiu à comunidade perceber que agora tinha um 
aliado na luta contra as desigualdades e a exploração, permitindo, assim, ter igualdade e liberdade, desfrutando de uma 
fraternidade pelo bem comum e pelo interesse do cidadão que precisa, acima de tudo, desfrutar do amparo do ente publico. 
Aldy Mello Filho mostrou disposição, garra e uma vontade fenomenal na luta pela garantia do direito do povo, sem o 
qual nunca teremos liberdade”. 

Kim Lopes
Jornalista
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“O trabalho desenvolvido pela Defensoria Pública do Maranhão nos últimos anos, sob a gestão do Dr. Aldy Mello Filho, 
merece de todos nós maranhenses, sobretudo o cidadão mais humilde, reconhecimento público pelo seu grande alcance social. A 
humanização do atendimento e a interiorização das ações da DPMA para o resto do Estado tornaram a instituição, de fato, 
nos últimos dois mandatos do defensor público geral, instrumento de resgate da cidadania que permitiu à população mais pobre, 
notadamente, carente de Justiça, o acesso pleno ao Judiciário.Os defensores públicos são reconhecidos hoje no Maranhão, de fato 
e de direito, legítimos patronos de causas verdadeiramente humanitárias.Por essa razão, ao meu sentir, o trabalho desenvolvido 
pelo Dr. Aldy Mello Filho é único e sem precedente na história da DPE/MA. Logo, pelo planejamento estratégico, pelas ações 
e, especialmente, pela habilidade em conduzir um programa de interiorização e humanização tão eficiente, é que manifesto-me 
publicamente por entender, por sentimento de justiça, que a Defensoria Pública do Maranhão, pelo que realizou nos últimos anos, 

receberá de todos os maranhenses voto de imenso louvor. Ao Dr. Aldy Mello Filho o meu reconhecimento pelo brilhante trabalho realizado”.

Moreira Serra Júnior
Advogado e Jornalista

“Reconhecendo o trabalho realizado pelo  Dr. Aldy Mello de Araújo Filho  à frente da Defensoria, o CMDI agradece 
o compromisso e o esforço com que vem desenvolvendo suas atividades como defensor geral. Sabemos da sua luta em prol 
das minorias que buscam ter reconhecidos os seus direitos. Desde sua primeira gestão à frente dessa egrégia instituição, 
o Dr. Aldy Mello Filho tem destinado ao idoso, bem como aos demais segmentos, um tratamento de respeito e atenção. 
Não podemos deixar de ressaltar a iniciativa de incorporar o Centro  Integrado de Apoio e Prevenção à Violência contra 
a Pessoa Idosa (Ciapvi) à Defensoria Pública. Lembramos que sua postura inclusiva não esqueceu os idosos nas come-
morações alusivas ao movimento “São Luís 400 anos”, quando lançou concurso literário na perspectiva de valorizar 
o artista idoso, que resultou no lançamento do livro “Re-Vivendo Memórias”, momento ímpar na vida desses idosos e 
seus familiares, na busca do reconhecimento na sociedade do seu valor artístico. Eu, Astemar Castro, como cidadã idosa, 
e presidente do Conselho Municipal dos Direitos do Idoso de São Luís, só tenho a agradecer a parceria e manifestar o 
respeito ao seu trabalho na defesa e proteção deste segmento”.

Astemar do Perpetuo Socorro Conceição Castro
Presidente do Conselho Municipal do Idoso
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Administração Superior

Aldy Mello de Araújo Filho
Defensor Público Geral do Estado

Mariana  Albano de Almeida
Subdefensora Pública Geral do Estado

Fabíola Almeida Barros
Corregedora Geral da DPE/MA

Defensores públicos

Ádia Kristianne Ataete Vilar Ataíde, Adriano Antunes 
Damasceno, Adriano Jorge Campos, Aécio Moura e 
Silva, Alberto Guilherme Tavares de Araújo e Silva, 
Alberto Pessoa Bastos, Aldy Mello de Araújo Filho, 
Alisson Luís Melo do Nascimento, Ana Flávia Melo 
e Vidigal Sampaio, Ana Lourena Moniz Costa, André 
Augusto Cardoso Barroso, Antonio Agnus Boaventura 
Filho, Antônio Peterson Barros Rêgo Leal, Audisio 
Nogueira Cavalcante Júnior, Benito Pereira da Silva 
Filho, Bernardo Laurindo Santos Filho, Bruno Antonio 
Barros Santos, Bruno Borges de Carvalho, Bruno 
Dixon de Almeida Maciel, Bruno Joviniano de Santana 
Silva, Carlos Alberto Matos Brito, Carlos Eduardo 
Araújo Rebouças Chagas, Caroline Christine Barros 
Nogueira, Cícero Sampaio de Lacerda, Clara Welma 

Florentino E Silva, Clarice Viana Binda, Cosmo Sobral 
da Silva, Creuza Maria Lopes, Cristiane Silva Marques 
da Fonseca, Cristiano Matos de Santana, Daniel Ponte 
Vieira, Dario André Cutrim Castro, Davi Rafael Silva 
Veras, Débora Alcântara Rodrigues, Denise Barroso 
Nepomuceno, Denise Silva Miranda Dantas, Deomar 
da Assenção Arouche Júnior, Diego Carvalho Bugs, 
Diego Ferreira de Oliveira, Edilson Santana Gonçalves 
Filho, Edson Gabriel Souza Zamba, Eduardo Henrique 
Salomão Silva, Elainne Alves do Rêgo Barros, Elane 
Maria Carvalho Ferreira, Eldom Stevem Barbosa dos 
Santos, Eloísa Mara Moura Bringel, Emanuel Pereira 
Accioly, Enis Viegas de Souza, Eric Rodrigues Fontes, 
Erick Railson Azevedo Reis, Evaldo José Alves de 
Sousa Filho, Eviton Marques da Rocha, Fabio de 
Abreu Ribeiro Machado, Fábio Magalhães Pinto, 
Fábio Marçal Lima, Fabio Souza de Carvalho, Fabíola 
Almeida Barros, Francisco das Chagas Barbosa da 
Silva, Francisco Hélio Porto Carvalho, Frank Lúcio 
Dantas Noronha, Gabriel Eduardo Porfírio da Silva, 
Gabriel Santana Furtado Soares, Germano Martins 
Coelho, Gerusa de Castro Andrade Carvalho, 
Glaiseane Lobo Pinto de Carvalho, Gustavo Batista e 
Silva, Gustavo de Melo Lima, Gustavo Leite Ferreira, 
Heíder Silva Santos, Hélcio Rodrigo Cruz Barros, 
Idelválter Nunes da Silva, Ígor Araújo de Arruda, Igor 
Raphael de Novaes Santos, Isabel Cristina Araujo 
Sousa, Isabela Dechiche Libâneo de Souza Sorvos, 
Isabella Miranda da Silva, Ivanilde Coelho Mesquita, 
Jaqueline Sampaio de Castro, Jean Carlos Nunes 
Pereira, João Makson Bastos de Oliveira, Joaquim 
Gonzaga de Araújo Neto, Jordão Veras de Azevêdo, 
Jorge Luiz Ferreira Melo, José Augusto Gabina de 
Oliveira, José Ribamar Fernando Meireles Mendonça, 
Juliana Duailibe de Abreu Fonseca, Juliana Rosso, 

Julyana Patricio de Almeida, Kamila Barbosa e Silva 
Damasceno, Keoma Celestino Dourado, Layson Lima 
Alves Gomes, Leandro Pires de Araujo, Leonardo 
Couto Salles, Lindevania de Jesus Martins Silva, Lize 
da Conceição Maciel de Sá, Lucas Henrique Leite e 
Cruz, Luciana dos Santos Lima, Lucio Lins Siqueira 
Ramos, Luís Otávio Rodrigues de Moraes, Luiz 
Armando de Menezes Nunes, Luiz Emílio Braúna 
Bittencourt Júnior, Maiele Karem França Morais, 
Manuela Saraiva Correia, Marcelo Ramos de Oliveira, 
Marcos Barbosa Carvalho, Marcos César da Silva 
Fort, Marcos Vinícius Campos Fróes, Marcus Patricio 
Soares Monteiro, Marcus Vinicius Batista Rodrigues 
Júnior, Maria Jeanete Fortes Silva, Mariana Albano 
de Almeida, Mariana Nunes Parente, Marta Beatriz 
de Carvalho Xavier, Mauro Henrique Chaves, Murilo 
Carvalho Pereira Guazzelli, Nívea Roberta Andrade 
Viegas, Noé Meneses da Silva Júnior, Pablo Camarço 
de Oliveira, Pablo Carvalho e Moura, Patrícia Pereira 
Garcia, Paulo Rodrigues da Costa, Poliana Pereira 
Garcia, Rairom Laurindo Pereira dos Santos, Raphael 
Tito de Vasconcelos, Reynaldo Mendes de Carvalho 
Filho, Ricardo Luís de Almeida Teixeira, Rodolpho 
Penna Lima Rodrigues, Rodrigo, Gomes de Freitas 
Pinheiro, Rodrigo Lima de Sousa, Sebastião Jacson 
Santos Borges, Silvia Regina Pereira Martins, Suellen 
Weber Imbriani, Suzana Camillo da Silveira Castello 
Branco, Tatiana Gadêlha Malta Rufino, Thiago Josino 
Carrilho de Arruda Macedo, Thiago Manoel Cavalcante 
Amin Castro, Victor Hugo Siqueira de Assis, Victor 
Hugo Siqueira de Assis, Vinicius, Carvalho Goulart 
Reis, Vitor Eduardo Tavares de Oliveira, Viviane 
Carvalho de Melo, Werther de Moraes Lima Junior, 
Wilson Braga da Costa Júnior
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Administrativo

Ádia Kristianne Ataete Vila Ataíde

Chefe da CRC

Cristiano Matos de Santana
Diretor da Esdep/MA

Hevanilde Ferro Castro
Gestora de Atividade Meio

Lucy Maria Viana Garcês
Supervisora de Recursos Humanos

Gil Eanes Fonseca Lobato
Chefe do Departamento do Controle Interno

Socorro Boaes
Chefe da Assessoria de Comunicação

Juliane Silva Neves
Chefe de Gabinete

Rosângela Maria Negreiros de Arruda
Chefe da Divisão de Execução Orçamentária

Renata Sousa Cantanhede
Supervisora de Informática

Ana Helena Rêgo de Oliveira
Supervisora de Estágio

Catarina Pinheiro Silva
Chefe da Divisão de Serviços Gerais e Transporte

Iara de Jesus Souza dos Santos
Chefe da Divisão de Material e Patrimônio

José Adailton Antério da Silva
Chefe da Divisão de Controle Contábil-financeiro

Mari-Silva Maia da Silva Ribeiro
Chefe da Ouvidoria

Anunciação de Maria Costa Barbosa
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

João Marcelo de Medeiros Moreira
Chefe da Assessoria Jurídica

José de Ribamar Pereira Sousa Filho
Superintendente do Sistema de Atendimento ao Público

Ricardo Corrêa Lemos
Chefe da Divisão de Operação e Suporte

Isabel de Fátima Amorim Gonzalez Lopizic
Coordenadora do Centro Integrado de Apoio e Prevenção  à Violência contra a 
Pessoa Idosa

Silene Ferreira Gomes
Coordenadora do Núcleo Psicossocial

Ilvania Maria Mendes Dutra
Supervisora Financeira

Livia Cristina Costa Carvalho
Coordenadora do Centro Integrado de Apoio à Pessoa com Deficiência
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